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INTRODUÇÃO
    A Achyrocline satureioides (Lam) DC. popularmente conhecida como Macela é uma planta
aromática e anual, utilizada na medicina alternativa pelas suas propriedades digestiva, analgésica,
antimicrobiana,  antirreumática,  antiemética,  anti-inflamatória,  febrífuga,  hipoglicemiante  e
desordens menstruais (FERRARO et al., 2008; GRANDI, 2014). Essas propriedades farmacológicas
derivam principalmente  dos  flavonoides,  uma classe  de  metabólitos  secundários  amplamente
distribuída no reino vegetal, com atividade biológica variada conforme sua estrutura química e
alterações estruturais que podem ser realizadas na molécula (HUBER, 2007).
    Na composição química da Achyrocline satureioides encontram-se os flavonoides quercetina,
luteolina e 3-O-metilquercetina, dentre outros, que são considerados os compostos responsáveis
pela atividade anti-inflamatória (FERRARO et al.,1981).   A concentração desses compostos e
demais metabólitos secundários pode variar de acordo com fatores intrínsecos e extrínsecos,
sendo  principalmente  influenciados  pelos  ciclos  sazonais,  circadianos  e  fenológicos,  latitude,
altitude, disponibilidade hídrica e de nutrientes, nível de radiação, poluição atmosférica, indução
por estímulos mecânicos, herbivoria e ataques por patógenos (GOBBO-NETO, LOPES, 2007).
    Ao considerar a potencial variabilidade na concentração de metabólitos secundários conforme a
interferência de fatores intrínsecos e extrínsecos o objetivo deste estudo foi verificar quais fatores
de cultivo podem influenciar na composição química da Achyrocline satureioides (Lam) por meio
de uma revisão da literatura.

METODOLOGIA
    Trata-se de uma revisão da literatura sobre os fatores que interferem na composição química da
Macela. Para a pesquisa foram utilizadas as bases de dados: Literatura Latino-Americana e do
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific Electronic Library Online (Scielo) e National
Library  of  Medicine  National  Institutes  of  Health  (Medline/PubMed).  Foram  utilizados  os
descritores:  Achyrocline satureioides,  Macela,  composição química,  metabólitos secundários e
características de cultivo. Selecionaram-se artigos científicos relacionados a temática de estudo,
em português, inglês e espanhol, publicados entre 2008 a 2019.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
    Ao realizar a pesquisa identificou-se escassez de trabalhos relacionados a temática apesar de
ser  uma  planta  amplamente  utilizada  no  Brasil.  Foram selecionadas  cinco  publicações  com
delineamento experimental e uma revisão da literatura, sendo que a mais recente sobre o tema foi
publicada em 2017.
     As publicações evidenciam a influência dos diferentes tipos de solo, adubo, espaçamento entre
plantas e fileiras, irrigação e épocas de colheita na composição química. É possível observar que
nos estudos nenhum utilizou o mesmo tipo de solo, sendo Cezarotto (2009) o único a não citar.
Segundo Retta et al. (2012) A. satureioides é capaz de prosperar em tipos de solo amplamente
diferentes, de arenosos a argilosos, porém o solo de cultivo deve ter excelente drenagem para
evitar problemas com doenças resultantes de fungos como Botritis e Sclerotinia, pondendo levar a
danos consideráveis.
    Em relação ao adubo a Macela não possui requisitos, mas a adubação orgânica ou de estrume
de aves, é recomendado (CORREA et al., 1994). Quanto ao espaçamento deve ser de 30 a 45 cm
podendo ser aumentado em 30% se usado plantio de duas fileiras e a irrigação é necessária após a
transplantação até que a muda se estabeleca, ainda que resista bem ao estresse hídrico pode
manifestar murchamento dos ramos apicais (RETTA et al., 2012). Segundo a Tabela 1 apenas
Cezarotto (2009) não menciona dados sobre características de adubação ou irrigação, daqueles
que apresentam valores de espaçamento apenas Vieira et al. (2015) e Garcia (2017) citam utilizar
duas fileiras de plantio ou mais.                                                                                                          

                                                                                              

    No estudo realizado por Cezarotto (2009) é possível observar uma diferença significativa
(p<0,05) entre o teor de substâncias extraídas por álcool, na qual teve seu valor mais baixo no
verão (68,0±0,5%) e o mais alto na primavera (80,0±1,3%). Ao determinar o teor de óleo essencial
o autor pode observar que os maiores e menores teores dos constituintes voláteis ocorreram na
primavera e outono (0,10% e 0,03% m/m, respectivamente) resultado semelhante ao obtido por
Radaelli  et  al.  (2009),  no qual  obteve o maior teor dos constituintes voláteis  igualmente na
primavera (0,1%). Esses resultados confirmam que os componentes químicos variam de acordo
com o ciclo sazonal mencionado por Gobbo-Neto e Lopes (2007) além de na primavera, época de
maior  teor,  coincide  com  o  estágio  de  desenvolvimento  vegetativo  acentuado  desta  planta
(CEZAROTTO, 2009).
    Cezarotto (2009) e Radaelli et al. (2009) observaram alto teor de limoneno no inverno podendo
ser justificado devido a adaptação da espécie sob condições adversas, pois é mais adaptada a
climas moderados apesar de crescer mais durante os meses frios (RETTA et al. 2012; RADAELLI
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et  al.  2009).  O  valor  de  quecertina  encontrada  por  Cezarroto  (2009)  indica  a  atividade
antioxidante desta planta na primavera.
    É possível observar na Tabela 2 que os teores mais altos de α-pineno encontrados por Cezarotto
(2009) e Radaelli  et  al.  (2009) ocorreram na primavera e os valores mais altos de ꞵ-pineno
ocorreram  no  inverno  mos t rando  a  in f luênc ia  do  c i c lo  sazona l  sobre  os
constituintes.                                        

    Os estudos realizados por Vieira et al. (2015) e Garcia (2017) não abordaram essas variáveis, no
qual o primeiro relatou a maior produção de massa seca e teor de flavonoides quando cultivado
em solo com cama de frango (10 t ha-1) e fósforo (300 kg ha-1 P2O5) enquanto o último obteve
interação significativa  entre  os  teores  de 3-O-metilquercetina detectados  nas  inflorescências,
sendo a maior dose de adubo no maior espaçamento o tratamento que acumulou maior teor
(323,45 mg/100g).
    No Rio Grande do Sul, tradicionalmente, a colheita da Macela é realizada antes do sol nascer na
Sexta-feira Santa. Esse fato curioso é devido à crença popular e consenso religioso, por acreditar
que os teores de substâncias químicas da planta atingem os maiores teores nesse período (MOTA,
2008; GARCIA, 2015). O período de colheita varia de acordo com a época do plantio, mas inicia-se
geralmente após seis meses e o desenvolvimento da planta ocorre na primavera-verão, florescendo
no outono (março/ abril) (RETTA et al., 2012). Um empecilho dessa espécie é a forma de colheita
que ocorre através do extrativismo, método extremamente explorador e destrutivo, representando
grave ameaça a sua biodiversidade (MARQUES et al., 2001; RETTA et al. 2012).
    Além disso, as plantas colhidas muitas vezes foram cultivadas em locais que podem alterar sua
composição,  bem como  trazer  malefícios  pela  presença  de  contaminantes,  como  as  plantas
colhidas próximas a locais de grande fluxo de veículos automotores. O período que apresenta
maior teor dos constituintes voláteis apresentados por Cezarotto (2009) e Rataelli et al. (2009) foi
a  primavera,  fato  que  contrapõe  a  crença  popular,  devido  a  primavera  ser  o  período  de
desenvolvimento mais acentuado da planta.
    Outros fatores também podem alterar a composição química da Macela dentre os quais destaca-
se o método de extração. A extração por infusão ocorre pela permanência da planta por certo
tempo  em  água  fervente,  não  sendo  recomendado  quando  o  desejo  é  obter  metabólitos
secundários termolábeis pois perdem suas propriedades devido ao calor excessivo. A decocção
consiste em manter a droga vegetal em contato com o solvente durante certo tempo em ebulição.
A maceração é um processo em que a droga vegetal é extraída em um recipiente fechado em
temperatura ambiente, colocado em contato com o líquido extrator por um período prolongado e
sob  agitação  ocasional.  E  a  percolação,  é  um  método  pelo  qual  a  extração  é  feita  pelo
arrastamento  do  princípio  ativo  pela  passagem  contínua  do  líquido  extrator,  levando  ao
esgotamento da planta através do gotejamento lento do material, nos dois últimos métodos é
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necessário escolher o líquido extrator adequado para planta evitando perda das propriedades
desejadas (UETA et  al.,  2015).  Essa é outra variável  importante quando se considera o uso
popular, que muitas vezes ocorre por infusão ou decocção. Díaz e Heinzen, (2006) e Takeuchi et
al., (2010) estudaram o efeito de diferentes métodos de extração, e descobriram que dependendo
do método, ocorreram variações no rendimento do perfil de flavonoides e de quercetina livre.

CONCLUSÃO
    Evidencia-se  com o  presente  estudo  que  fatores  como sazonalidade,  ciclo  circadiano  e
fenológicos, latitude, altitude, disponibilidade hídrica e de nutrientes influenciam na produção de
metabólitos  secundários  responsáveis  pelas  atividades  farmacológicas.  As  informações
agronômicas  sobre  a  Achyrocline  satureioides  ainda  são  escassas,  sendo necessário  maiores
estudos referente ao assunto a fim de realizar um plantio e colheita que garantam boa qualidade
dos  constituintes  químico  e  desta  forma possa  ser  utilizada  de  forma eficaz  e  segura  pela
população com vistas as diferentes propriedades farmacológicas potenciais dessa planta.
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